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RESUMO
Objetivo: investigar a associação entre o padrão de desempenho sexual e a intensidade dos sintomas do 
climatério em mulheres que realizam atividade física. 
Método: estudo descritivo de corte transversal realizado com 260 mulheres entre 40 e 65 anos de idade no 
período de julho a setembro de 2011. Para coleta de dados utilizou-se um questionário semiestruturado, o 
Índice Menopausal de Blatt & Kupperman e o Quociente Sexual - versão feminina. O tratamento dos dados 
incluiu teste de associações de Qui-quadrado e Exato de Fisher. 
Resultados: as mulheres com o padrão de desempenho sexual bom/excelente, avaliadas pelo QS-F, foram 
as que mais no IMBK, apresentaram manifestações leves. Dentre as que apresentaram um padrão de 
desempenho sexual ruim/desfavorável encontraram-se maiores escores de manifestações moderadas e 
intensas. A associação entre as duas escalas se mostrou significativa (p<0,001). 
Conclusão: o padrão do desempenho sexual está associado à sintomatologia do climatério.
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OBJETIVO

Investigar a associação entre o padrão de 
desempenho sexual e a intensidade da sintoma-
tologia do climatério em mulheres que realizam 
atividade física. 

MÉTODO

Estudo descritivo de corte transversal re-
alizado com 260 mulheres entre 40 e 65 anos 
de idade(1), de um programa de atividade 
física (Academia da Cidade) implantado pela 
Secretaria de Saúde do Recife/PE, escolhidas 
aleatoriamente no período de julho a setembro 
de 2011. Foram incluídas as mulheres que rela-
taram ter tido atividade sexual nos últimos seis 
meses que antecederem a data da entrevista 
e; excluídas aquelas que faziam uso de contra-
ceptivos orais e que estavam em tratamento de 
reposição hormonal ou uso de fitoestrógenos. 
A coleta de dados foi realizada por meio de 
entrevista, utilizando um questionário socio-
econômico e demográfico semiestruturado, 
o Índice Menopausal de Blatt & Kupperman 
(IMBK) e o Quociente Sexual - versão feminina 
(QS-F)(2,3). Os dados foram processados e ana-
lisados no SPSSâ e houve busca de associações 
entre variáveis dependentes e independentes 
utilizando o teste Qui-quadrado e Exato de Fi-
sher. A margem de erro utilizada nas decisões 
estatísticas foi de 5%. Para o cumprimento da 
resolução 196/96, foi solicitado o aceite das 
entrevistadas por meio da assinatura de um 
termo de consentimento livre e esclarecido. 
O estudo foi submetido e aprovado pelo Co-
mitê de Ética em Pesquisa da Universidade de 
Pernambuco, em 06 de maio de 2011, sob o 
registro nº 059/11. 

RESULTADOS

A idade média das mulheres foi de 51 (+/-
7,2) anos, com uma mediana de 50 anos, sendo 
que quase metade (47,7%) tinha entre 40 e 49 
anos. Em relação às características socioeconô-
micas e demográficas, dois terços (66,2%) se 
declarou “não branca” e a maioria (82,3%) vivia 
em união estável. A religião católica apareceu 
com o maior percentual (72,7%) e mais da me-
tade (58,5%) tinha oito ou mais anos de estudo. 
Em relação à profissão/ocupação, 63,5% exercia 
atividade remunerada, sendo que quase metade 
(44,2%) tinha uma renda per capita maior que 
um salário mínimo. Quanto à intensidade dos 
sintomas, cerca da metade (47,7%) apresentou 
manifestações leves e apenas um sexto (17,3%) 
relatou sintomatologia intensa. Entre as mani-
festações intensas, os sintomas mais referidos 
foram: artralgia/mialgia, nervosismo, formiga-
mento e ondas de calor. As mulheres com o 
padrão de desempenho sexual bom/excelente, 
avaliadas pelo QS-F, foram as que mais apre-
sentaram manifestações leves, no IMBK. Dentre 
as que apresentaram um padrão de desempe-
nho sexual ruim/desfavorável encontraram-se 
maiores escores de manifestações moderadas 
e intensas.

DISCUSSÃO

A associação entre as duas escalas se mos-
trou significativa (p<0,001). A fase do climatério 
merece atenção especial, pois a orientação sobre 
adoção de hábitos de vida saudáveis (prática 
regular de atividade física e alimentação adequa-
da) pode representar uma mudança significativa 
na redução da intensidade dos sintomas, confe-
rindo às mulheres, melhor qualidade de vida. 
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CONCLUSÃO

Nossos dados sugerem que o padrão do 
desempenho sexual está associado à sinto-
matologia do climatério entre mulheres que 
realizam atividade física e que, por meio de 
ações de educação em saúde, os enfermeiros 
podem estimular as mulheres a adotarem uma 
postura mais segura diante dos sintomas e sua 
repercussão na vida sexual.
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